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UCRÂNIA: E O CESSAR-FOGO? 

Por Gabriel Camilli* 

 

Imagem gerada por inteligência artificial. 

A guerra na Ucrânia está em uma fase crucial, com avanços russos significativos em Kursk 
e pressão crescente no leste; Putin mostra-se confiante, enquanto os ucranianos enfrentam 

desafios logísticos e de pessoal, e o conflito continua a evoluir com implicações para a 
segurança e estabilidade mundial. 

de conhecimento público que os Estados Unidos propuseram um cessar-fogo 
na guerra na Ucrânia. No entanto, o presidente russo Vladimir Putin só está 
disposto a aceitá-lo sob certas condições. Ele parece confiante na vitória, mas 

qual é a situação real na frente? 

Confiante na vitória. Assim pode ser descrita as declarações do presidente russo, 
Vladimir Putin, em uma recente entrevista coletiva. Ele falou sobre a guerra na 
Ucrânia, e em particular, sobre a situação na frente. 

Como temos anunciado, a situação está mudando rapidamente e está mudando a 
favor das tropas russas, declarou o líder do Kremlin na quinta-feira. 
Particularmente na região de Kursk, no oeste da Rússia, a situação agora está 
completamente sob controle de Moscou. 

Tropas ucranianas lançaram um contra-ataque surpresa no verão e capturaram 
território em Kursk (uma estranha operação sobre a qual comentamos diversas 
vezes). Entretanto, com o passar do tempo, os soldados ucranianos se viram em 
uma situação cada vez mais difícil. 

É 
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SITUAÇÃO EM KURSK: ANALISTAS OCIDENTAIS ESTÃO 
PREOCUPADOS 

O Exército russo acaba de recapturar a cidade de Sudzha, disse Putin, citando 
relatórios de generais russos. Sudzha é a maior cidade capturada pelos ucranianos 
no ano passado. 

Segundo o presidente russo, as unidades ucranianas restantes estão isoladas e têm 
poucas chances de recuar. Especificamente, ele disse: “Só restam duas opções: 
render-se ou morrer.” A liderança militar ucraniana, por sua vez, não está falando 
sobre um “cerco” de Kursk ou algo parecido. Entretanto, na última quarta-feira, o 
chefe do Exército ucraniano, Oleksandr Syrsky, indicou no Facebook que suas 
tropas estavam se retirando parcialmente. Sua prioridade era “salvar as vidas dos 
soldados ucranianos”, ele escreveu. E: “Para este fim, as unidades de força de defesa 
serão realocadas para posições mais favoráveis, se necessário.” 

A situação é explosiva para a Ucrânia por dois motivos. Primeiro, as unidades 
russas podem cortar suas rotas de suprimento, diz o analista militar Markus 
Reisner. Segundo, eles já cercaram várias unidades ucranianas. Se não 
conseguirem escapar, os soldados provavelmente serão mortos ou capturados nos 
próximos dias. Os líderes militares ucranianos hesitaram por muito tempo em 
evacuá-los de forma ordenada. 

O coronel austríaco Reisner também nos diz: “Um sinal claro para uma ordem geral 
de retirada.” Ele afirma ainda: “Os russos estão agora tentando destruir as últimas 
pontes intactas ou pontes militares construídas por sapadores ucranianos para 
cortar a rota de retirada dos ucranianos.” “Assim que as forças se reúnem em frente 
às pontes, os russos usam artilharia, bombas planadoras ou drones FPV. Os soldados 
ucranianos que sobrevivem a esses ataques devem se render ou tentar escapar a pé.” 

Aos olhos de Reisner, uma evacuação já estava sendo preparada há algum tempo. 
Descreve pequenos comboios nos quais os soldados ucranianos recuaram. Este é 
“um sinal claro de uma ordem geral de retirada”. 

OPERAÇÃO KURSK 

“Onde os veículos não conseguem mais chegar, os soldados saem e tentam chegar à 
fronteira em pequenos grupos, sempre sob a supervisão de drones russos. O principal 
agora é sair da confusão o mais ilesos possível e salvar suas próprias vidas”, explicou 
Reisner. A situação, portanto, parece séria e quase desesperadora. 

O especialista militar Richter finalmente chega a uma conclusão desanimadora 
sobre Kursk: “Com esse desenvolvimento, a opção política de Kiev de oferecer trocas 
territoriais dentro da estrutura das negociações também desapareceu”, diz ele. 

“Ao mesmo tempo, ficou claro que a operação Kursk não trouxe benefícios 
significativos para Kiev, mas custou muitas reservas de pessoal.” Eles agora seriam 
bem utilizados no Donbass, uma região que desempenha um papel fundamental 
na guerra na Ucrânia. Richter diz que os russos aumentaram a pressão militar no 
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leste da Ucrânia. “Eles estão fazendo um progresso lento, mas constante.” Segundo 
o analista militar, os ucranianos estão particularmente preocupados com a falta 
de pessoal. 

NO CAMPO OPERACIONAL 

As linhas defensivas das Forças de Defesa ucranianas atualmente carecem de 
profundidade estratégica e permanecem operacionalmente instáveis. As forças 
russas avançaram e pararam ao longo do Rio Dnieper, em frente a Kherson, a 25 
quilômetros de Zaporizhia e a 30 quilômetros de Kharkov. A Rússia está 
construindo uma grande rodovia e ferrovia conectando cidades importantes na 
Ucrânia ocupada pela Rússia, consolidando seu controle sobre os territórios 
ocupados e melhorando suas capacidades logísticas para possíveis ofensivas 
futuras no sul da Ucrânia. 

Na direção de Pokrovsk, as Forças de Defesa ucranianas estabilizaram a situação. 
Ali podemos ver um grande e importante esforço militar russo. As rotas logísticas 
russas estão sobrecarregadas para manter o suprimento completo de tropas. As 
forças russas intensificaram o reconhecimento perto de Kostiantynopil. Na última 
semana houve 99 batalhas em diversas frentes. 

Possível desenvolvimento da situação operacional: As Forças Armadas ucranianas 
começaram a estabelecer “corredores antidrones” e a construir barreiras 
antitanque na região de Sumi. As FAU acreditam que as Forças Armadas russas 
continuarão sua ofensiva de Kursk em direção à própria Sumy. Isso seria uma 
exploração lógica da ofensiva russa para expulsar as forças ucranianas de Kursk. 

“AGORA TUDO DEPENDE DOS AMERICANOS” 

Neste ponto, o resultado: um enfraquecimento e exaustão física das unidades da 
linha de frente, sem perspectiva de substituição ou alívio significativo. De acordo 
com nossa análise, não há mais nenhuma perspectiva de implementar o tão 
esperado “plano de vitória” do presidente Zelensky para recapturar militarmente 
os territórios ocupados. A opção de “trocar” territórios está fora de questão após 
os atuais eventos em Kursk. Agora tudo depende dos americanos, dizem alguns 
analistas. “A questão é se eles estão dispostos a aumentar a pressão sobre a Rússia 
em benefício da Ucrânia ou não.” Uma coisa é clara: a luta continua nas linhas de 
frente. O Estado-Maior de Kiev relatou em seu relatório de situação cerca de 130 
confrontos na frente de batalha. Putin disse na coletiva de imprensa de quinta-
feira que há progresso em muitas frentes. 

Os russos continuarão a guerra de atrito em 2025. Drones de ataque, artilharia e 
lançadores de foguetes, bem como ataques devastadores com bombas planadoras, 
estão enfraquecendo as posições ucranianas a cada dia. 

PUTIN NÃO CEDE 

Notícias: Algo está se movendo nos mercados que indicaria que a Rússia vai exigir 
que os EUA levantem suas sanções em troca da aceitação de Vladimir Putin de um 
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cessar-fogo de 30 dias. Donald Trump e o líder russo falaram por telefone na terça-
feira, 18 de março, de acordo com a confirmação da Casa Branca e do Kremlin. O 
presidente dos EUA deu a entender que tem a aprovação de Putin. Trump disse 
que seu enviado, Steve Witkoff, havia falado com os russos sobre “dividir certos 
ativos”. 

Resumo das conversas entre Trump e Putin: eles tiveram uma troca de opiniões 
detalhadas e francas sobre a situação na Ucrânia em uma conversa telefônica, 
informou o Kremlin. 

“Putin disse a Trump que a Rússia e a Ucrânia realizarão uma troca de prisioneiros 
de 175 por 175 na quarta-feira. Putin respondeu construtivamente à iniciativa de 
Trump sobre segurança marítima no Mar Negro. Os líderes concordaram em iniciar 
negociações sobre um cessar-fogo no Mar Negro, que começará ‘imediatamente’ no 
Oriente Médio. Putin e Trump expressaram interesse mútuo em normalizar as 
relações à luz de sua responsabilidade especial de garantir a segurança global. 

“A Rússia enviará 23 militares ucranianos gravemente feridos para Kiev como um 
gesto de boa vontade. Rússia e Estados Unidos criarão grupos de especialistas sobre 
a resolução da Ucrânia, anunciou o Kremlin. A solução na Ucrânia deve levar em 
conta a necessidade absoluta de eliminar as causas profundas da crise e os legítimos 
interesses de segurança da Rússia. 

“Putin apoiou a ideia de Trump de uma renúncia mútua de 30 dias entre Rússia e 
Ucrânia de ataques à infraestrutura energética e deu tal ordem aos militares. Putin 
disse a Trump sobre a necessidade de interromper a mobilização da Ucrânia e o 
rearmamento das Forças Armadas ucranianas no caso de um cessar-fogo, de acordo 
com uma declaração do Kremlin. O líder russo também destacou a incapacidade de 
Kiev de negociar e chamou a atenção para os crimes bárbaros de militantes 
ucranianos na região de Kursk. 

“A condição fundamental para evitar que o conflito se intensifique deve ser a 
cessação completa da ajuda militar estrangeira e o fornecimento de informações de 
inteligência a Kiev. Putin e Trump concordaram que o avanço em direção a uma 
solução na Ucrânia começará com um cessar-fogo nas instalações de energia e 
infraestrutura. Um futuro com melhores relações bilaterais entre a Rússia e os 
Estados Unidos tem um enorme potencial, incluindo grandes acordos econômicos.” 

CONCLUSÕES 

Sim a um cessar-fogo entre a Rússia e a Ucrânia em relação aos ataques à 
infraestrutura energética de cada um e a uma restauração gradual das relações 
bilaterais entre a Rússia e os Estados Unidos, mas acima de tudo, sim a um diálogo 
abrangente capaz de abordar todos os cenários de confronto entre Washington e 
Moscou. A ligação entre Trump e Putin hoje produziu uma série de resultados 
significativos. 

Primeiro, há uma plataforma de diálogo para tentar acabar com a guerra na 
Ucrânia depois de três anos, com base no diálogo que produziu os primeiros 
resultados concretos. Menos que um cessar-fogo completo, mas é a primeira vez 
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desde 24 de fevereiro de 2022 que há a intenção de iniciar uma abstenção parcial 
de 30 dias de combates por ambos os lados do conflito: as negociações devem 
começar de algum lugar, e Trump e Putin começaram a preparar o terreno. A 
questão, levantada por Putin, de uma interrupção completa do apoio militar e de 
inteligência dos EUA a Kiev permanece em aberto como um prelúdio para 
negociações para uma paz definitiva, o que por enquanto parece ser uma condição 
difícil de cumprir. 

Eles declararam: “Esforços conjuntos serão feitos para estabilizar a situação em 
áreas de crise e estabelecer cooperação em questões de não proliferação nuclear e 
segurança global.” 

Este é o verdadeiro nó górdio da questão: há muito mais no campo do que a 
Ucrânia. A Rússia deixa claro: “Tem havido conversas sobre a responsabilidade 
especial da Rússia e dos Estados Unidos em garantir a segurança e a estabilidade no 
mundo”, fato que exige reflexão, na qual Kiev pode ser apenas parte da narrativa. 

Talvez aqueles que esperavam soluções grandiloquentes ou reviravoltas 
sensacionais estejam decepcionados. Mas a diplomacia continua em pequenos 
passos concretos, com realismo e confiança mútua. Trump e Putin estão tentando 
reconstruir o relacionamento entre a Rússia e os Estados Unidos. Será uma longa 
jornada que afetará a segurança de ambos os países e do mundo inteiro. Um 
telefonema não é conclusivo. Mas certamente prolonga a vida. 

Continuamos a ver como essa guerra grande e prolongada também responde aos 
parâmetros da guerra irrestrita, como temos apontado nesta coluna há três anos. 

Publicado no La Prensa. 
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